








Em prosseguimento à publicação dos resultados do estudo realizado nas regiões Sudeste e Nordeste, o IPEA ora divulga a Pesquisa Ação

Social das Empresas do Sul. 0 trabalho traduz os caminhos que o Instituto vem trilhando na sua histórica dedicação à análise dos

problemas sociais no Brasil, de suas causas e consequências, e à formulação de propostas eficazes para seu enfrentamento. Trata-se de

ampliar as investigações no campo das ações sociais de caráter público, porém não estatal. O objetivo é identificar espaços para que a

ação do Estado seja compartilhada com outras iniciativas da sociedade, tanto de empresas privadas quanto de organizações do terceiro

setor. Não se trata de propor a substituição do Estado, muito pelo contrário, mas de alargar o manto do público, introduzindo novos atores

que, junto com o Estado, possam impulsionar mudanças necessárias à construção de uma sociedade mais justa.

Apesar da insistente demanda por parcerias, os avanços nessa direção têm sido lentos, em parte pela dificuldade de romper com velhos

hábitos de isolacionismo, em parte por mútuo desconhecimento do que realiza cada um dos parceiros potenciais. Conhecer os modos e

os meios empregados por um desses parceiros, a iniciativa privada, na realização de ações sociais, suas motivações, resultados e

procedimentos é, portanto, um caminho importante a ser percorrido, para que as parcerias almejadas alcancem a escala necessária e

possam contribuir para uma mudança radical na condição de exclusão social vivenciada por milhões de brasileiros.

O trabalho em questão é o primeiro estudo do gênero a abranger o conjunto das empresas do Sul do Brasil. Pela primeira vez, uma

pesquisa que busca conhecer a sua ação social ultrapassa o grupamento das grandes empresas sulistas para incluir o extenso universo

das micro, pequenas e médias empresas. O retrato produzido por essa pesquisa é rico em detalhes e impressiona pela relevância de suas

informações. Sem dúvida, será decisivo para estimular o debate e provocar reflexão sobre como proceder para tornar a atuação das

empresas na área social mais efetiva. Até o momento foram pesquisadas três regiões, Sudeste, Nordeste e Sul; entretanto, esses

estudos ainda não são suficientes para o conhecimento da rica e complexa realidade brasileira em toda sua extensão. Para que o retrato

fique completo, o IPEA levará esta pesquisa também ao Norte e ao Centro-Oeste do país.

Roberto Borges Martins
Presidente do IPEA













Em continuidade ao estudo realizado nas regiões Sudeste e Nordeste, o IPEA estende agora a Pesquisa Ação

Social das Empresas ao Sul. O meditismo continua sendo a principal marca da pesquisa, a primeira a abranger

todas as empresas da região com um ou mais empregados localizadas nas capitais e no interior dos Estados.

De início importa registrar que o conceito adotado para se definir a ação social empresarial é, deliberadamente,

amplo: considerou-se qualquer atividade realizada pelas empresas para atender às comunidades, nas áreas de

assistência social, alimentação, saúde e educação, entre outras. Essas atividades incluem desde pequenas

doações eventuais a pessoas ou instituições até grandes projetos mais estruturados, podendo, inclusive,

estender-se aos empregados das empresas e seus familiares.

No entanto, foram excluídas desse conceito de ação social as atividades executadas por obrigação legal como,

por exemplo, o cumprimento de normas em razão de licenciamento ambiental, as contribuições compulsórias

ao SEBRAE, SESI, SESC, SENAI, SENAC e SENAR e o atendimento obrigatório aos empregados, como o vale-

transporte e o salário-família.

Mas o que, exatamente, se buscou pesquisar? A pesquisa possibilitou o traçado, para o Sul, do primeiro perfil

do envolvimento empresarial no campo social ao definir os contornos de sua ação. A partir desse retrato,

estudos complementares poderão aferir, com maior detalhamento, a qualidade desse atendimento.

Assim, a pesquisa foi organizada para obter respostas às seguintes indagações:

z Quantas são as empresas que realizam ações sociais para a comunidade e para seus empregados?

J O envolvimento em ações sociais apresenta diferenças marcantes conforme a atividade económica da

empresa?

J Em que medida o tamanho da empresa influencia a sua atuação?

■/ Quais são as ações realizadas e a quem beneficiam?

J Os empresários tendem a privilegiar as localidades mais próximas da empresa no seu atendimento social?

■/ Quais são as principais características da atuação empresarial, com destaque para as motivações, a frequência

do atendimento, os responsáveis pela realização das ações, as modalidades de atuação e a participação dos

empregados?

Quais recursos são utilizados nas ações sociais? Qual é a dimensão do gasto global? 









A Pesquisa Ação Social das Empresas do Sul foi realizada pelo ipea em 2000. A amostra de 1.832 empresas

privadas foi obtida com base em informações reunidas pelo Ministério do Trabalho na Relação Anual de

Informações Sociais (RAIS) e no Cadastro de Empregados e Desempregados (CAGED). Estes são os mais

completos cadastros de âmbito nacional que identificam e localizam as empresas e fornecem o número de

seus empregados e a sua atividade económica.

O estudo foi feito em duas etapas. Na primeira, realizada por telefone, obtiveram-se respostas de 81 % das

empresas da amostra, o que possibilitou identificar as empresas que realizaram ações sociais em 1999, quer

para comunidades, quer para seus empregados e familiares. Também foram colhidas informações sobre o
porte dessas empresas, por número de empregados e por receita bruta, auferidas em 1999. É importante

ressaltar que o contato direto por telefone mostrou-se de grande valia. Por desconhecer o significado do

conceito de ação social, muitas vezes o empresário, especialmente o de pequeno porte, não informa as

atividades e doações que realiza. A interatividade proporcionada pelo telefone permitiu melhor esclarecimento

sobre o conteúdo do que se buscava pesquisar, o que ajudou as empresas a responderem mais adequada­

mente às perguntas e fornecer, inclusive, informações complementares.

Na segunda etapa da pesquisa, foi enviado, pelo correio, um questionário mais detalhado apenas às empresas

que declararam, por telefone, ter realizado ações sociais em 1999.

Uma pesquisa dessa natureza, baseada em amostra que contempla desde microempresas até as de grande

porte, enfrenta a conhecida dificuldade de obtenção das respostas necessárias. Para superá-la, adotaram-se

medidas como a preparação de um questionário de fácil preenchimento, o qual poderia ser respondido de

várias maneiras, de acordo com a preferência do entrevistado: no papel, em disquete, por 'e-mail' ou, ainda,

por intermédio de um 'site' criado para esse fim. Vale ressaltar que a maioria dos empresários (56%) preferiu

responder ao questionário em papel, 26% recorreram ao disquete, 10% ao 'e-mail' e 9% fizeram uso do

'site'. O envelope de devolução foi enviado já devidamente preenchido e pago, para facilitar o retorno. Ainda,

para dirimir qualquer dúvida sobre a pesquisa ou o questionário, e também para registrar sugestões, instalou-

se uma central de atendimento gratuito (linha 0800), que funcionou durante todo o decorrer da pesquisa, em

horário comercial. Cabe assinalar que, do total das ligações recebidas, uma minoria dizia respeito a dúvidas

específicas do questionário; deduz-se, portanto, que houve clareza no instrumento utilizado.

Outra medida igualmente importante foi endereçar o questionário diretamente ao responsável, na empresa,

pela realização das ações sociais. Os nomes desses responsáveis foram identificados por ocasião da pesquisa 





































































A força do hábito
Atender às comunidades carentes é uma atividade muito mais frequente

do que comumente se imagina: cerca de dois terços das empresas do

Sul declaram realizar, habitualmente, ações sociais para comunidades

(vergráfico 21). Esse comportamento é predominante nas empresas

industriais (93%), de serviços (82%) e naquelas localizadas em Santa

Catarina (80%). Chama atenção o fato de 58% das empresas comerci­

ais atuarem em caráter eventual (vergráficos22,23e24).

Gráfico 21
Com Que Frequência as Empresas Realizam
Ações Sociais?
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Gráfico 22
Por Número de Empregados
Qual a Frequência do Atendimento Social?
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Gráfico 26
Por Setor de Atividade
Onde É Realizada a Ação Social?

Fonte. Pesquisa Ação Social das Empresas do Sul - IPEA/ DICOD (2001).

Fonte: Pesquisa Ação Social das Empresas do Sul - IPEA/ DICOD (2001).





Gráfico 28
Por Número de Empregados
Como Atuam as Empresas?
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Fonte. Pesquisa Ação Social das Empresas do Sul - IPEA/ DICOD (2001).

r. varia tamhérn seaundo o setor de atividade económica ao qual a
Os gráficos 29 e 30 revelam que o modo de operar no camp ' ' 9 doar recursos diretamente para pessoas
emPresa pertence e a localização do empreendimento. Ass^m^asempresas^OTmercias^p^^P^^^g^^^^^^^^^^g^p^^g^^^

ou comunidades carentes (84%). Diferentemente, ,n manifestam preferência pela execução direta (51 %).

projetos sociais (90%). Os empresários do setor serviços, p -  ama;=
a dpstaaue-se que, no Paraná, essa modalidade de atuaçao e, de longe, a mais

Nos três Estados pesquisados, predominam as doaço , rafarina executa diretamente seus projetos sociais.
frequente. Observa-se, ainda, que cerca de um terço das empresas de Santa Catanna

recorrer com mais frequência à parceria com organizações comunua
Apesar de as grandes empresas e as do setor industrial in ormarem articulada e compartilhada entre os diversos atores, ainda

rias para realizar suas ações sociais, essa forma de atuar, enten i a co erias poderjam reduzir a fragmentaçao do atendimento

é bastante incipiente no âmbito da iniciativa privada. Se consi erarmo se racionalizar o uso dos recursos privados

e ampliar bastante o alcance das atividades empresariais, observ®'S der úb|ic0 e a iniciativa privada poderia aumentar a eficacia

na área social. Acredita-se, ainda, que a colaboração mais estre.ta

da aplicação dos recursos na área social.

51





A voz do dono

Diretória

Area de Recursos Humanos

São os próprios donos, nas microempresas (76%), e a diretória (59%), nos grandes empreendi­

mentos, que se declaram responsáveis pelas atividades sociais realizadas (vergráficos31 e32).

Nota-se que em praticamente todas as empresas comerciais é o dono que está a cargo da

promoção das ações sociais; na indústria, ainda que a responsabilidade encontre-se concentrada

também nas mãos dos proprietários (62%), na metade dos casos é a diretória que impulsiona o

atendimento à comunidade. Já nos serviços, diferentemente dos demais setores, a área de

recursos humanos tem peso importante nas decisões referentes à política social externa da

empresa (vergráfico 33).

Dono da Empresa





De maneira geral, os dados revelam que a decisão sobre as ações wiak oou, ainda, responsáveis pela área de recursos humanos) que"X

atividades sociais. Isso explicaria, em parte, a preferência das empresas por realizar s 6 profissionalmente a reallzaÇao de

1+ . , / 'bid uas empresas por realizar suas açoes sociais na forma de doações Ou seia as
informaçoes coletadas pela pesquisa evidenciam que para cerca de metade do empresanado da região existe motivação para minimizar as

carências sociais das comunidades pobres que habitam nas redondezas da empresa. Isso se dá não apenas por razões humanitánias. mas

também para se estabelecer uma política de boa vizinhança" e melhorar o grau de satisfação dos empregados. No entanto na falta de

maior familiaridade e, provavelmente, de tempo para tratar dos problemas sociais, opta-se por repassar recursos aos que os solicitam -

organizações que executam projetos e, até mesmo, membros da própria comunidade. Em geral, não se fazem diagnósticos sobre os

problemas locais, não se planejam as ações e nem se dispõe de estrutura administrativa mínima para sua consecução.

É interessante notar que 38% das empresas do Sul declaram que seus empregados participam no atendimento social às comunidades

(vergráfico 34). Esse comportamento predomina nas médias e grandes empresas (48%), nas empresas de serviços (67%) e de Santa

Catarina (54%) (vergráficos35,36e37). De forma geral, os empresários promovem o envolvimento dos trabalhadores estimulando-os

a realizar atividades voluntárias fora do horário de expediente (52%) ou hberando-os para coordenar ou trabalhar em projetos sociais da

própria empresa (47%) (vergráfico 38).

Gráfico 34 „
Os Empregados Participam nas Atividades Sociais da Empresa.
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Fonte. Pesquisa Ação Social das Empresas
doSul-IPEA/DICOD(200l).
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Gráfico 51Pot Número de Empregados
Quais os Resultados Percebidos?

Fonte: Pesquisa Ação Social das Empresas do Sul - IPEA/ DICOD (2001).

percepções sobre os resultados da ação social apresentam algumas dife-

r ças conforme o setor de atividade económica e o Estado em que as em-

de d '°Ca''Zam’Para os serviços, por exemplo, a melhoria das condições

tria des rnuri'dade é um resultado bem mais marcante (82%). Na indús-
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satisfação emocio 3 ™elh°r inserção da empresa junto à comunidade, aliada à

































fatores serem relevantes para justificar o envolvimento do setor privado no campo socai; ass.m é que

o empresariado se sensib.liza com pedidos de entidades que executam projetos socia.s, com o grau de

satisfação de seus empregados e com a busca de melhor inserção da empresa na comunidade em que

está sediada. Os dirigentes empresariais do Sul atuam, ainda, de forma isolada; não se observa a

prática da associação ou da parceria para a atuação mais coletiva no campo social.

► As empresas dão pouca atenção aos impactos de suas ações e não costumam divulgar o que fazem.

Como não se dispõe de informações sistematizadas sobre os resultados do envolvimento social do

empresariado do Sul, podem estar se reproduzindo, no âmbito do setor privado, problemas assemelha­

dos aos que, historicamente, acometem a atuação do poder público no campo das políticas sociais:

superposição e fragmentação das ações, o que acarreta desperdício de recursos e a consequente perda

de eficiência e eficácia das ações. Observa-se, ainda, que a contribuição empresarial independe das

políticas governamentais; trata-se de iniciativa do próprio empresário, que não reconhece influências do

governo no processo decisório de sua atuação, na operacionalização das ações e no volume de recur­

sos aplicados. O retorno em geral é medido pela melhora da relação da empresa com a comunidade e

por uma satisfação pessoal e espiritual dos dirigentes empresariais; conta, também, a percepção de

que as condições de vida das populações atendidas deram um salto de qualidade.

♦ Observou-se que na região Sul o comportamento das empresas varia não só de acordo com o porte,

mas também com o setor de atividade económica e do Estado em que se localizam.

Finalmente, os dados aqui apresentados indicam que o setor privado do Sul é, sem dúvida, ator importante

no combate às carências sociais da região. O caráter filantrópico das ações realizadas pelas empresas não

deve comprometer o reconhecimento do que vem sendo feito. Muito pelo contrário; é preciso que se

criem e se reavaliem instrumentos que possam contribuir para a ampliação e o aperfeiçoamento das ações

sociais das empresas. Esses novos instrumentos deverão ser capazes de promover a necessária sinergia

entre ações assistenciais e ações promocionais. Deverão, igualmente, ser capazes de promover coopera­

ção e parceria entre o Estado e a sociedade, para que sejam desenvolvidos trabalhos mais integrados, de

ca áter coletivo, nos quais a complementaridade se sobreponha à superposição, e por meio dos quais os

recursos mobilizados sejam aplicados de modo que produzam resultados mais eficazes em menos tempo.
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